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Oonsiderações que dão que pensarNão era nosso intuito taveis acontecimentos. O
voltarmos a fazer reíe- que seria? indagavam to­
rencias sobre a desorga- dos. O facto é que desde
nisaçâo dos serviços da esta occasião a balburdia
Companhia Metallurgica.] mais se estabeleceu na

constructorado nosso por- administração dos servi­
to, nem tão pouco sobre ços, tanto que chegou ao

o caso dos 15°[0' questão cumulo de um apontador
que se está tornando en- de turma ordenar a mari
íadonha e da qual não se nheiros do rebocador que
obterá os desejados re-r desembarcassem aíim de
sultados si 'medidas e- se occuparem na descar
nergicas não forem toma- ga de pedras � (adrni­
das por parte dos maio- rem!!!) na montagem de
res interessados, os pro- guindastes'Corno aquelles,
prios trabalhadores e o porem, se recusassem,-o
commercio varejista.gran- que era justo e muito
demente prejudicados. De- acertado -a entregarem­
sejamos sim, tão depres- se a trabalhos que não
sa nos seja opportuno, eram de sua competencia,
propugnarmos por um foram despedidos sem

.

appello collectivo do com- mais delongas pelo refe­
inercio e população locaes rido apontador e tudo isso
ao exmo. sr. Ministro da sem que o mestre da em­

Viação no sentido de vêr barcação tivesse conheci­
terminada tão miqua e mento do caso. Hoje,
revoltante deshurnanida- ás 14 horas, estivemos na.

de, o que esperamos, ser- Capitania do Porto a in­
nos-á facultado executar formar si, de accordo com

.. -em breves dias. a lei, .haviam sido conce-
"� Motivos imperiosos for didos os desembarques

cam-nos, porem, a tornar desses marítimos, do que
hoje, mais uma vez, ao obtivemos informação ne­

decantado assumpto. E' gativa.
que a nossa redacção viu- O adiantaclo da hora
-se, ele ha doi:s dias, trans- não no's permitte esten­
formada em uma _especie der-nos em considerações
de escriptorio de reclama- mais longas na presente
çõesonele accorrem a todo edição. No proximo nu- Já' está de regresso ámomento trélbalhadoresda- mero, entretanto" publi- sua patria o grande po'quella Empreza a scienti - cafemos diversos deta- litico LJoyd George, che­'ficar-nos da desorganisa- lhes curiosos, entre os fe do Partido Liberal dacão verdad@iramente ina- quaes avulta uma carta Inglaterra, que

I

veio aocreditavet COl1:! que vae recebida de um trabalha- Brasil em companhia de� sendo feito o serviço. dor da Companhia, muito sua exma. familia em visi­Disseram-nos assim, que, interessante, que 'nos re- ta de amizade annosso paizdesde' a tarde de segunda- lãtará a historia de uma do qual e um grande aclmi­.

feira algo de anormal se confusão de peças de ma- radar. Lloyd George, o fi-o

teria verificado, pois na chinas, onde apparecetl) no politico inglez fallan­tarde desse dia os chefes guindastes com peças de do a respeito do nossoandavain «afobados», co- locomotivas e locomoti- paiz aos jornalistas cario­
mo na espectativa de no- vas com peças de wagons. cas, t.eve phrases desse
...-__ . quilate:

I
- «Ha muitos annosA ponular.a-o em Inata obras' que não tem fim e

.que dedico grande cari-L Y a Municipalidade não set t
'

1 f lt d' nho ao Brasil. Não quizcon ra Brrlve a a agua quiz dar ao incommodo,es- deixar a vida activa semVae terrivel a canicula te anno,da distribuição de
rever o maior paiz do

e longa a estiagem. De agua em carroças, _de mo: mundo.
todos os lados surgem' do que a populaçao tera

_ «As riquezas natu­
clamores contra a falta que supportar este anor-

raes, os productos do- sub­
d'agua que attinge ás rai- mal estado até no dia em solo do Brasil, fizeram
as de um verdadeiro fIa- que as cataractas do ceo desta nação um pivot de
o-e1lo. Os chafarizes na se lembrem de nós para actividade para todos�1aior parte,nem mais' got- saciar a ,nossa sêde e aba- quantos antevem seu
tejam ó precioso liquido e ter o p� que zOJ;nba de grande futuro.
as casas que dispõem de tlldo a.te .do propno .

caro
- «Eis os' motivos quetorneiras mais prodigas ro de lrngaçao, vehlculo. me fizeram desejar co­valem-se dessa felicidade de luxo em modorrento nhecer o Brasil».

para So.ccorrer a visinhan- desc��ço nalgum proprio I - «Sou um velho ad-
ça, cobrando, porem, al- mumqpal. .

mirado r de tudo quantoguns nickeis por balde ce-

I
é brasileiro, principalmen-dido, sem 0. que veriam O .sr. Pre�idente ela Re- te de suas person�lidadesos seus qU1l1taes' trans- pubhoa asslgnou um ele- e das photographlas qU(�formados numa .especie de creto fixando o prazo de reproduzem suas Lellissi­

repartição. publIca em dia seis mezes para serem tro- mas paisagens>.de pagamento ao fune- cadas na Caixa de Amor- «Estou encantadocionalismo. O novo enca- tisação as notas da Caixa com a Capital do Brasil
na�ento que se dizia fi- da Conversão nasua exac- que é maravilhosa».
cana apto a fornecer agua ta equivalencia em ouro. .:__ «O futuro do mundoá população durant<; a es- F"indo esse prazo as refe- está na Americ::i do Sul.tação calmosa parece que ridas notas soffrerão os Não haverá quem pos­teve seus trabalhos, como Jescontós progressivos a, S3 contestar as minhas
os da Metallurgica, entre- que estão sujeitas as no- affirmações. Approximan­gues á protecção de Santa tas do thesouro quando do-se o "Avelona» das
Engracia, a padroeira das em recolhimen to. aguas que lJanham as
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O sr. clr. Belmiro Val­
verele, destacado membro
da Caravaaa-Medica Bra­
sileira que visitou as re­

publicas da Prata, e um

dos organisadores das Jor­
nadas Medicas Brasileiras,
que se realisarão em ju­
lho do corrente anno na

Capital Federal, onde es­

tarão congregados me­

dicos de todos os Estados
e surnmidades das scien­
cias estrangeiras, fallando
ao "O Jornal»,' sobre a

recente excursão ao sul,
disse: «V01 tei da . Argen­
tina com a alma inunda­
da de luz e alegria por­
que, amando o Brasil com
todo o vigor oe minha vi­
da, pude convencer-me,
pelo que vi e senti, que
nas margens daquelle rio
caudaloso existe um povo
amigo que sabe querer
para os seus irmãos o

gráo de prosperidade por
elle adquirido para si pro­
prio, pelo seu esforço e

pelo patriotismo de seus
filhos. Isto posto, procla-

Uma vÍsita que
honrou o Brasil

PF\GHfV\ENTO F\Dlf\NTF\DO

Chefe da, OmCiílfiS GraplüC<ls' PEDRO BAPTISTA DA SILVA

kabbala peruviana dos Incas

Acontecimentos previstos segundo a

memos, fraternalmente, a

superioridade de Buenos
Ayres sobre o nosso Rio Morte de uma alta perso- pedirá apoio de um paiz es-
d T· ..

d nalidade, na Itália, que enlu- trangeíro.e janeiro, como croa e, tará o tnrono e '0 Vaticano. -Insurreição no Rio Gran­como centro de vida e -Irromperá, em toda a Eu- de .do Sul, que será abafadariqueza. O .professor Aga- ropa, um terror índeíínível.que com mão de ferro.
che disse que o Rio pos- porá os governos em sobre- -Marte assígnala revolução

Id salto. víolentíssíma na Amazonia esuia uma bella 111.0
-

ura
-Luto pesado por. sobre o envenenamento das águas dospara �l1né!- .tela soffnvel, o throno da Hespanha e rubras grandes lagos e rlos pelos na-

que significa que a natu- f manchas dé sangue assígua-] tivos.. . ..
reza aoui é muito maior (Iam uma guerra civil, que par- -JDcendlO pavoroso no RIO
do que' o homem: e em ti-rá de �ma cidade proxima de Janelro, de um grande es-

" . dos Pvríneus. .,. tabelecímento commercíal.Buenos Ayres e precisa- -Roma soíírerá um forte -Manifesto nacionalista pe­mente o contrario: o es- abalo de terra, que fenderá, dindo revisão da Constituição
forço do homem supera de alto a baixo, um monumen- ela Republíca.
os dotes da natureza tal- to que é o orgulho de uma -I-_s ü'oPll;s vermelhas dos
_ • ,

.> ? _ religião. Soviets, collígadas com as !ro-tando, apenas, a perfeição -SublevaçãosocialemFran- pas conununlatas da China,do conjuncto, a moldura I ça. Motins cornmunístas em ameaçarão, com 60milhões de
daquelle formoso quadro». I Paris e em tres cidades ím- h?me?-s, su.b,:erter a paz mun-
"Sobre o ponto de vis- portantes �o sul.. �lal, lllvadlll(H? a Europa, para

t li t -�rrupçao c0!llmulllsta no Instaurar a dictadura prole-a mec lC? e� am?s em Mexico, que sera lavada de tana.plano muito inferior ao sangue, e um dos principaes I -Violenta catastrophe DO
da Argentina. Aqui se agttadores terá um Dome que JaPâ:0 e proclamação da Re-
cozita carinhosamente de prInCIpIará. com a eletra F, publica,

.� . '-O Brasil terá que lutar com -Terremotos,cyclones,lllun-politicagem e do bem es- urna furiosa e devastadora re- dações. frio intenso e fometar e riqueza dos que nos volução no norte, na qual em diversos paizes da Asía e

governam; lá, o patriotis- participarão seis Estados.
.

da Europa.
. .,mo dos homens publicos -Levantar-s�-�, no �rasIl, -:-0 terror .europeu sentir-

, . um homem cuja influencia se- se-a na Ameríca, onde milha-e uma realidade e elles rá maior que a de Mussolini res de pessoas se suicidarãotratam de administrar, en- na Italia; mas o seu domínio -o apparecímento do Anti­
zrandecendo a sua pa- será de curta duração, porque Christo em Nova Y?rk, pro­fria».' I morrerá, espatííado pela �x- vccanrto tal f,anatIsmo .Da�plosão ne UIDa dynamí te, ames massas que sera neceseario a

de Marte chegar ao seu ápice, polida intervir arma�a.
no ultimo anno deste cyclo. -Uma greve, no RIO de Ja-costas do Brasil tive logo _ Violenta revolta a bordo neiro, tão grande que amea-a confirmação disso num dos navios de guerra, motiva- çará de fome a cidade. lnnu-

asserto. da pela revolução- dos Estados meros perigos.
Infelizmente os traba- do norte.

.

-Perigará a Republica no
-Conflictos em Manáos,For- Brasil.

_lhos da abertura do rar- taleza e RecÍfe. Morrerá numa -Grande naulragiouoAtlan­lamento obrigam·me a de- dessas cidades, um vulto emi· Ueo, Uma batalha naval no

mor.ar muito pouco tempo nente da Republica. Pacifico.
.

aql1l -Debates sobre a lei do di- . -A resta dos intellectuaes,<
,.

•
-' vorcio, que voltará á baila. em Moscou, deslumbra oEspe10 porem .nao mor- -Luto nacional pela. morte mundo, e a cinematographiarer s-em fazer amda uma

I de um homem eminente na russa supplantará a norte­
nova viagem á America politica e nas letras.

. ai?-etica!:a. (Essa �l'opheciaelo Sul. O Creador foi mui- -Morte de um governador, pode nao ser realIzada Il?.:
, 1'.. •• B - 'l'}) em pleno norte e ameaçando cyclo, mas pode ser cumprl­to proülg,) Pc:1 a o IaSl: a independencia desse Estado, das em 1931).,Na recepçao que 0.11- levantando-se um nativo, que (Continua no p�oximo numero)lustre hospede offereceu

� ......s.;........ ' __���_no Copacabana Palace
.. .,

.

Hotel á colonia ingleza e -Uma fBclamação que IDBrB08 I
dia mel1?s 9iél vlr� a aco?-ás altas auctoridades bra-

J.ct tecer, SI na? forem ton�a-
sileiras, sua excia. pro- ser attenu.l � das as medIdas reclama- .

nunciou formidavel dis- Temos recebido cons- da�,que dependem somen-

curso de humour, graça tailtes e continua.das so- te de um pouco de b�s ,,:"on­
e patriotismo, fazendo a licitações no seníido de tade e de algumas llgelras
numerosa assistencia, ora sermos interpretes junto horas de trabalho.
rir,. ora applauclir com en- aos dirigentes do serviço I

--=-�

thusiasmo as suas palavras de aterro elo sacco �'a . Após. a posse da nova

d d Fazenda para que seja dtrectona do C. N. Mar-O Pa�a con emna O construido unydeclive sua· cilio Dias que se realisaráa morte? I ve no local onde os tri- sabbado, 21 elo correnteO professor Audisio, pre· lhos atravessam a rua no salão da Soriedadesidente da CommiSão Dio- Cabeçudas, que, Íngreme Guarany, terá logar um'
cesana de Veneza na occa· e brusco como se encon- grande baile, com nume�sião de apresentar os cum- tra, bastante prejudica 0- ros de contillon e variasprimentos de Anno Novo transito dos vehiculos,

I surpr�zas organisadas por
a� cardeal Lafontai�e, pa- que, por mais de uma vez torcedoras do rubro-azul.tnarcha daquella dIOcese tem sido damnificados, Abrilhantarão as dançasdisse:· alem de poder dar causa I a banda «12 de Outubro»«Acompanhamos com o a algum serio accictente, I e um Jazz Band de Flo-coração e com a mente cousa que, afinal, mais rianopolis. .

o Papa Pio XI que é po-
.

bre e es tá condem 11aào à

Cl
:=:::::::=::::::::=:::::::=;;::::::=:::::::::-:::::::::===::::::=:::::::::-:::::::::=..:::::::=:::::::::i::::::::=":::::::=Q

morte. Isto não é uma fi- F b' P C th
.

gura de rhetorica, mas um -a rica. rogresso· a annense
facto real. Quando o Pa-
pa enviou um milhão de - BARRA no RIO -

liras em quinino afim de
auxiliar os Hagellados da
R�lssia, os detentores do
poder nesse paiz attribui­
ram a Sua Santidade a

epidemia e a fome, submet­
tendo-o a julgamento· e

condemnando·o á morte.»

A vis_q aos 81'S. constructores de casas e

particulares que prepara madeiras
com macho e femea. li 5$'000 a.

duzia, posto fabrica.
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Ultimas do Interior e Exterior
IN 1 E R IOR I em ca�tive�ro 4 padres euro- INDIA . �

peus, 6 íreíras e numerosas O
.

1\
DISTI-JICTO FED'E'Ri'L moças chinezas, estudantes,

s partidos. doslems scíndí-
_ :\. , .� '1. ram-se a respeito da attitude

Por questões de ciumes o que esperam a todo o mornen- da Commissão Simon para
investigador Costa Netto e o

to a hora do massacre. investigar si a India tinha ca-

soldado Antonio Barbosa tra- ESTADOS -UNIDOS pacidade para governar-se a

varam vlOl�nto duello a re- Foi estabelecido o fundo de si mesma. Os Moslems elege-
volver sahíndo este mortal- 1 milhão de dollars para pes- rarn 2 presidentes em vez de
mente Ierido. quisas scíentífícas no sentido um.

-90!l1 o Congresso Iechado de augmentar a vida ás pes-
o PaIZ raz uma economia men- soas de mais de 5') annos
sal de 1650 cont�)S! correspon- �q total das forças lla�aes
dentes aos SUbSld.lOS. .

americanas em Nícaragua é
-C�m um paSSIVO. superior de 24 mil fuzileiros e marí­

a g mil contos a. firma Ma- uheíros, tendo seguido para a
chado Gama & Cia, requereu costa nicaraguense seis navios
concordata preventiva, ofíere- de guerra. Os rebeldes nica­
ceado-se a pagar 21 por cento raguenses contam com 500 ho-
em 4 prestações. mens bem municiados
-O minístro Victor Konder --Durante os 4 dias 'que du-

tef!l trabalhado até tarde da rou a tempestade de neve em
norte de�pac�ando, e estudan- Ohícago.morreram 75 pessoas
d� papeis . rererentes ao ?eu e numerosas foram as que
mmlsten?. .' receber�rc queimaduras gra-
-O mínístro da Af5flcultura ves devido o frio da geada.

resolve� cortar varias despe- -A divida publica dos Es­
zas na írnportancía de í mil tados Unidos eleva-se presen­
co�tos. T�dos os outros minis- temente a 18.036 milhões de
teríos estao adoptando a mes- dollares.
m!! Il2edida, sendo que no da --Os depositos de oleo da
Viação �s cor�e� sobem a mais Teapot Done, famosos pela
de 10 mil COllLOS. escandalosa questão Sinclaír,

PARA' foram fechados e os edifícios
A policia descobriu que a

e poços voltaram a ser pro­
_.

bom�a de dynamíte que ex- prledaqes da Reserva.Naval.
, plodíu perto da resideucia do :- EXlste.m .n�s cadelas do

governador f?i atirada por parz LU8 mdiVldu?s condem­

Waldemar Mala, a mando de nados a morte, entre os quaes
seu pae o tenente do Exer- uma mulher.

Cito Antonio Alves Maia. FRANÇA
RIO GRANDE DO SUL I

O Governo francez apresen-

Eduardo Pereira da Costa
tou desculpas á Allemanha

que matara o deputado esta- �e�? facto de haverem
. �5 oí­

doal Silveira Martins, por cíu-
Iícíaes ,!ra?cezes .dammflCad,?

me de sua propría esposa sen- u�a estátua qe BIsmarck, eri­
do absolvido pelo Jury, i�ten- gída em Zweíbrueeken.
tou uma acção de desquite

-O cel�bre medIC? Voro­

por infedelidade conjugal.
., !1��f accet�ou o convlt� p�ra

-Nos julgadOS d0 inventa-
II ao BraSIl fazer eXperIenClaS

rio dos bens deixados pelo �as suas tran,splant.ações d�
capitalista Lembrano Lampor- ",landulas ePala reJllvenescI-

ta, ha pouco fallecido em Pe- ment�. . . .

lotas, o monte maior subiu a -;-A. Acad.emla de �:1edlCma
7 mil contos.

fOi f�Ita _a HltereS8an�e com-

_ O dr. Getulio Vargas, pre- mUlllcaçao. de que uma poei­
sidente eleito do Estado está

ra p:,oduzlda nas terras da

em visita á zona da frbntei- Amen,ca do. Sul pelos «torna­

ra onde lhe t�m sido feitas do�», é trazIda pelos ven�os
imponentes recepções. Em S.

«alIses», �travez o Atlantlco

Borja foi-lhe offerecido um
até à Itaha. �sta desc?berta

grande pic-nic popular tendo
tem grande; ImportancIa.. no

sido abatidas para o churras- p�nto de ';'Ista hydrogl'aphlCO,
co quarenta rezes e trinta cllmatologlCo e agronGmico.
ovelhas. HESPANHA

SÃO PAULO Por um Ia:r�tentavel engano

Q. jurisconsulto dr. Paulo de
na .tr,ansmlssao de ordens a

Lacerda, que em legitima de-I p�hcla hespanhola da fron­

feza matara o advogado dr. t��ra prendeu a esposa do po­

Sebastião Franco da Silveira
IIhco hespanhol Unamuno,

após longos debates foi ab�

I
quando voltava. da �rança,

solvido por unanimidade de s.end� logo depOIS pos.a em

votos �elo Tribunal de Jury
IIberaade.

_

da capItal.
' ITALIA·

SANTA CATHARINA ,O)ornal «Pop.ol? d'Italia»,
A casa bancaria Lazar Fré- oIgao de. Mussolim, censurou

res está interessada em ins-
o exc�sso a que se entre&"a­

tallar no Estado um Banco de ,ra� dIversos�embros da alta

Credito Agricola, tendo o seu s�Cledade dU;':;mte o. Anno

representante conferenciado
Novo e ameayoll publicar os

com o governador Adolpho I nomes d�� q,l1�> forem p�esos
Konder no Rio. \

por emblI�gue�, se contmua-

-O navIo allemão «Erl'ürb
rem os abusos.

communicou-se com a estação --.? governador de Roma

radio da capital informando ?ec.letou mand�nd.? acresc(:'n­

de que avistara no dia 12 do Lar. ás arm!l� da CIdade o em­

corrente na Lat. 27' 38' S e blem,a fa�Cls.a, sob as letras

Long. 48' 2'W, um mastro de
S, p, Q. 1:-. .

proa e restos de um navio nau-
-O aVlador De �I�edo or­

fragado, perigosos para a na- de�ou �ue as 10 nl11 lIras q l:e
vegação.

' I fornm eollectadas em eatama
I para lhe �er offerecido mn

EX 1 E R IOR preseI! te,
. fos�eJ?1 _

distI"ibuidas
entre as lllshtmçoes de cari-

ALLEMANHA dade locaes.

Sete creanças Quando brin- INGLATERfL\
cavam sobre um bÍoco de gelo O padre Forbes Focher foi
perto de Bremem foram ar- feito commendador da Ordem
rastadas para o mar. Foram do Imperio Britannieo, em

empregadas numerosas em- recompensa por haver arris-
/ barcações para soccorrel-as cado a vida afim de libertar
sendo encontrados apenas doi� o. capitão Lalor das mãos dos
cadaveres.

.

pIrata�1 chinezes. .

BUl;GARIA -Está augmentando eOTIsi-
O rei Boris acha-se de ca- deravelmente a inundação mo-

ma, gravemente enfermo. tivada pelo degelo, sendo que

CANADA'
as casas de Londres estão COll-

O sr. Marcíl membro do
vertidas em .iihas. As mura­

Parlamento cánadense vae l�as do Tal.lllsa que era!,l1 con-
.

_ .
sideradas lnexpugnavCls fo-

apresent�r uma moçao pedm- ram destruida' ,t I
do a retIrada do consul me- f

t; em par.e pe a

. orça dagua.
xlca�o em Tor�nto e !1 sus· -O governo brasileiro ad-
pensa0 das rel�ço;smexIcano-I q

uiriu uma fIotilhH de vapores Regresso u da Capi talcanadense, ate que cesse a ('e pesc� par" al' f. -

ih l'
• <,." o c LO mar I "'der'll o 1d f

p�rsegUlçao ca o lCa no 1\1e- sendo qlle o pr;
. d' '-- c I e ora a ne-

XICO
' .melro os g'

.

C '11 M
.

CLIIN 1\ quaes ser� chamado «Cartha- OClOS O sr. aml O us-

..

r. -."'1.. _ genu»,parnudo brevemente pa- si) commerciante em nos-'
A L E G R i A-- Terá sempre

A: polICia de Pekm prende l'a o Brflsil.
quem uma vez na vida, usar

toda a p�ssoa que parar peFto -A firma icgleza Alexan-
sa praça. a POMADA MINANCORA para

do PalaclO do Go_verno, .Im- dre von Glenk distribuiu uma. Sezuiu IJara o H.io de
FEltIDAS, ljueimaduras, frieir

pondo a pena de fIcar de Joe- CIrcular aHinnando que o Ins J;.' d'
ras,infecções, doenças da pelle

lhos durante meia hora no tituto de Café de São Paulo- anelro, on e e �mprega- e da cabeça. Nunca existiu

mesmo loca� em qu:, for prés9' Brasil, ganhou a partida � do no commerclO o sr. egual no mundo! Muitos reme-

.

-Os bandidos�hinezes apn- que os. destinos do commercio I' Paulo Palumbo,' que nos.
dios morrem ao nascer por

SlOnaram e est- t d d I
não c1arem o que annunciam,

ao man en o man la do café lhe pertencem. trouxe suas despedidas. a saude.Só miram a g3.nancia.

n oti C ias Notas Desportivas Vas SBr inshllada Bm nosso
Realisou.-se. domingo passa- Estado uma grande fabrl'cado em Joínville o 5'. match

de Foot-Ball. entre os quadros de Azoto
.

locaes Ameríca X Caxias em
li

disputa da rlca Taça«Roberto
Schmldlíu-, sahíndo vencedor
o primei.ro por 2 a O. Com
esse resultado os quadros fi­
cam assim classificados: Ca­
xias, 3 victorias - America 2.

MEXICO Faltam ainda 3 jogos para o

'O engenheiro Lyman Bar- que o team que maior nume­

ber .e um seu crendo que ha
ro de víctorías tiver fique de­

um mez furam capturados por
tentor definitivo do tropheu.

20 bandidos e estavam con- .
-Em disputa do Campeo­

demnados á morte, consezul-
nato Estadoal de Foot-Ball en­

ram fugir, matando 4 guardas c,ontrara.m-se domíngo em Fto­

com pedras e uma garrafa r�auopolls as equipes do Bra­

partida. A morte dos guardas síl, .de Btumenau e do Avahy,
deu-se quando estes estavam

sahíndo este vencedor por 2

embriagados.
a 1, tornando-se campeão do
Estado, entre os clubs filiados

MARROCOS á Liga Catharinense de Sports
01'1 mouros rebeldes ataca- Terrestres. '

ram o governador hespanhol =-Brevemente serão mICIa­
de Saint Etienne, quando se dos os treinos das guarnições
achava a meia milha do forte, dos clubs locaes afim de to­
sendo que o seu chauííeur foi marem parte na grande festa
morto.' nautica promovida pelo Mar-
-Vinte e cinco pessoas mor- cílio Dias, á qual concorrerão

reram em consequencía de alem dos nossos clubs, os da
haverem bebido gin estragado. capital e de Blumenau, e pro-

PANAMA' vavelmente (;) Cruzeiro do Sul

Durante o anno de 1927 pas-
de São Francisco. -

saram pelo canal do Panamá -Segundo estamos íníor-

6.085 navios, com um movi-
mados as regatas annuaes de

mento de renda de 26 milhões
abril patrocinadas pela Liga

de dollares. Nautica Santa Catharína, rea-

P'ODTUGAL lisa�-se-ão no rio Itajahy.or-
I\. gamsando-se um excellente

.Foi preso o ex-agente fiscal prograrnma com o maior nu­
Fígueredo que, no exercicio mero de pareos até hoje corri­
do cargo sonegou 600 proces- dos nu Estado.
80S d� multa e desappareceu - Da tornée ao norte do Paiz
depois com as resuectívas ím- regressou ao Rio a embaíxa­
portancías,

�

da sportíva do Botafogo F. C.
- O emprezario Augusto que obteve ali 15 victorias

Gomes.assassino da actriz Ma- consecutivas, conquistando in­
ria Alves e que foi cuudemnado numeros tropheus.
a 23 annos de pl';são, vae ca- -Assignado pelo sr. Oswal­
sar-se com a actriz Miquelina do Pereira, I' secretario do
Amaral.

.

C. R. Aldo Luz, de Floriano-
- .�m Sabugal Uffi ps.�tor, polis recebemos communica­

auxillado por dois cães es- ção da eleição e posse da
trangulou 'um enorme lobo nova directoria desse club
numa renhida luta, quando o composta dos seguinteH mem­
seu rebanho fora atacado po- -bros: Presidente, Raul SimGne;
aqueUa féra. O mais interes- l' vice, João Clima co Lopes; João Romão d'Avila com

sante é que o pastor não 2' vice, Abilio Mafra; l' secre- Dona Maria José da Silva,
usava arma. tario, Oswaldo Pereira; 2'. José ambos solteiros, residentes no

RUSSIA Joaquim dos Santos; l' the- lugar Arrayal dos Navegantes
O vapor «Ogoja» que na- soureiro, Francisco O. Furta- _deste Districto.

vegava com a bandeira dos' do, 2', Alcebiades Dias; direc- ElIe, nascido á 18 de Julho

soviets naufrago1l no Mar Ne- tor de regatas, Hugo Meyer e da 19U8, maritimo, natural de

gro, não se sabendo noticias de galpão, Rodolpho Vieira. São Miguel, Comarca de Bi-

de 250 passageiros, inclusive guassú df'ste Estado, filho le-

50 creanç.as de escola. A villaf1ia de um gitimo de Romão Mauricio

I
d'Avila e de Dona Theodora

RUMANIA gmferno Maria Francisca, sendo ella
O primeiro ministro sr. Bra- C d'

fallecida e elle residente em
tiano está com a saude bas-

.

ada la que passa Array�l dos Navegantes.
tante alterada, devido a uma mms se compenetra a EUa, nascida á 7 de Julho Vende-se ou aluga-se
adeantada arterio-sclerose ge- gente de que o ex-presi- de 1910, natural do lugar .Ar- uma excellente casa de
ne�alisada, sendo obrigado a dente Bernardes abriga ray:a.l dos Navegantes,'.' fllha moradia á rua Atiradores-
deixar a presidencia do mi- I t d J é P d
nisterio.

.

em sua carcassa quant�- ffiy���adêe D��2 'Th1��r�raJos� A casa é completamen-
SUECIA dade tamanha de sentI- da SilVa, ambos residentes em ie nova, construi da de al-

Por accumulo de icebergs o men�os vis .que hoje nos Arrayal dos Navegantes. venaria, tem" nove quar-
porto de Stockolmo está vir- sentimos, todos os brasi- Exhíbiram OH documentos ex;- tos espaçosos varanda na

tualmente fechado e a costa leiros, d010rosamente sur- g-idos pela. lei. e se a!gllerri son- frente e sotã�.
sueca apresenta grande peri-. 'f' d

ber de alO"um Impe<11mento aceu- P
go á navegação. pt ezo� ven IC,all o que pe.r- seKo p;lra'" os fins de direito.

ara :rer e. tratar �om
URUGUAY sOI?agem

.

tal conseglllu Itajahy, 12 de Janeiro de

192810.
propnetano Hennque

O Governo uruguayo deli- gmndar-se ao mais alto o Official do H.egistro (1,v;} ZJesemer, á rua Atira-

berou appliear o saldo da di- posto de administração'
. Eãmzmdo H.f1l!;i. dores.

vida ao Brasil na construcç.ão no paiz. Vem agora ao ��=-�."._-""""=�=�--�-

da estrada de ferm de Trinta I'
e Trefl a Rio Branco.'

conleClmento do publico �.8§;g;§�§..gl'i
que durante o governo

.,_, >=i o
...... � I'-< o

d Q) OO<P § -< t'J;S
passado, certo oHicial go- cO S oj''-<W S __ rufo-!

• �ojp>=i Q)�SR
verl1lsta escreveu um fo- Q) t>Doo o 00 Õ 0-

oooj ,qod,q,qQ)
lheto, no qual procurava .8 p,�õ"O 2:;1=iE-< o'

comparar Luiz Carlos �::2,�,cn::ws.;::�
Prestes ao tristemente fa- "O:;::l g-5'n..g� Q) ��
moso bandido Lampeão, §�:;l � 2-0) :'l.J3�
�endo o governo pago a O 0.) �o g...:g,q�:5 ã>-1:O

-

d 1 oo�� 8�w�o
Impressao a o )ra, adqui-I

N S o oj S ;"'0 o:l ojC)
rindo-a para o Estado. � o

Q) cn <;::;"O,q oj

Ago ra o caJ)i tão RodrI' _ 1::'
o o:l � Ô � � a./'i:"O

.._ S 8 oj·õé5O-. 8ço-C)
gues Buma, em plaqllette ttS d A

p, oj ",- I'-< 8
referente áquelle general � S.t;� g� ��
revolucionario, conta que E � g o O:::?::l • oC) oj Q).oj�E-<Ó·""-
o opusculo infaman te fô- (i;) :'g:;l� '"' Q o � �
'fa profusamente distribui- ::1 Q) 1;!J 1il;V,f;; ""O-.

do pelo Ministerio da Cf) O':g �.s."'< ".;�c3�
G

00"- 000 o

. uerra., tendo sido,porem, Q) � e gs §::1 S ",-Q)!J
Immedlatamente -devolvi-

.... o p,�ço� <l.l :> § o

o 'gC)C) •• ....:<��;g
do pela officialidade que "O >"0 �.c,� o� :?:§.:::;

.

I Q)O:::O-:=: '1:::0
aSSllU avravél. um pro- OJ "O.::; w.B �â5�óõ
testo, silencioso mas elo- >

tll 0'0 o I'-< o cO ._

OQ)S"'CQ!J�",""'"
quente, contra a inqualifi- (1)' ",1l:a S '-00 Q);=:�

I 1 I·
- ..g o Q) Q).;S o cd' o o

cave pu )Icaçao. O o o p,OOõ t>D> §<El
.,_, "" o P,.S'� j::I �
d c'5 q S S c.-�.;:l C)

[l)'dt>.o§@Ooj,,-,'coO-,Q) .....Q'dO
S�ooQ)�'_NEL;f
d"O oj"O� � • .-< c""'
;;::Q)ojoo ,,",;:J�C)
.S: "" 1:0 '@ �....:< Q) p..

-o d· .... d S.c:,Cl _o:l
�r--'I�<l)ClOO�,-i

W gs oj cd .� o <ll
-

j::I"O..c;d-,,<!Jfflc<f
'"

""' • -:::J'''''ooo�tlll'-<ojl'-<
�-<.s � 2 �:r::�

Acompanhado de sua

exma. familia está vera­

neando em Cabeçudas o

sr. Adolpho Trinks, socio
da Empreza Telephonica
de JoinvilIe.

.

Esteve em nossa cida­
de a negocios o sr. Leo­
poldo Niemeyer, socio da
Importante firma Louis
Niemeyer, de Joinville.

Falleceu segunda-feira
em FlorianopoJis a in teres·
s,!!nte meniüa Hilma, de
1 anno e 7 mezes, filhi­
nha do sr. Raul Dutra e

sobrinha dos srs. João
José da Silva e Gaspar
Moraes.

Informa a «Folh� Nova­
de Florianópolis, achar-se
naquella capital, o sr. Fre­
.derico Keller, membro da
S. A. Fabrica Brasileira
de Azoto, que escolheu
no municipio de Orleans
o local em que será cons­
truída a fabrica e instal­
lada uma colonia de 10000

pessoas. Esse local, para
interesse da Nação, man­

ter-se-á secreto, sendo ter­
minantemente prohibida a

passagem de . aviões por
toda a zona occupada pela
fabrica. A colonia deno­
minar-se-á «Azotopolis-.

Registro Civil
Juízo dIZ paz IZ dos casa­
mentos do 10• districto,
comarca de ltajahy
faço saber que em meu

cartorio habilitam-se para ca­

sar os seguintes contrahentes.
José Manoel Nazario com

Dona Iracema da Silva, ambos
solteiros, naturaes e residentes
no lugar .Arrayal dos Navegan­
tes deste Districto.
Elle, nascido á 28 de Outu­

bro de 1908, marítimo, iílho
legitimo de Manoel Nazarío
Alves e de Dona Maria Luiza
Cabral, sendo ella fallecida
e eUe residente em Arrayal
:los Navegantes.
Ella, nascida á 23 de Feve­

reiro de 1909, filha legitima de
José Emygdio da Silva' e de
Dona Françisca Anna,da Silva,
sendo elIe fallecido· e ella
residente em Arrayal dos Na­
vegantes:

Àos leitores
.
interior

Communicamos aos
nossos assiqnantes do
interior que o sr. Ernma­
nuel Rzbello não tem au­

torisaçâo para tratar de
qualquer assurnpto rela­
tivo a esta folha, cuia
red��ção não se rzspon­
sabilisa nem tomará co­
nhecimento de qualquer'
pagamento effectuado ao
mesmo.

do

À' PRAÇA
Alfredo Conrado Morei­

ra e Julio Willerdinz Ca­
sa Alíredinho, estal��leci­
dos nesta praça á RuaLau­
ro Müller n. - 4 e 6 e Pra­
ça Vidal Ramos, cornmu­
nicam á esta praça, bem
como ás do interior e ex­

trangeiro, que, de Com­
mum accordo, dissolve­
ram a referida firma, con­
forme distracto archivado
na M. M. Junta Commer­
cial de Florianopolis._
Communicam mais, que

o activo e passivo da ex­

tincta firma, ficam a car­

go de ambos os socios.

Itajahy, em 1°. de ja­
neiro de 1928.

A!fredo Conrado Moreira
Julio' WIIlerding

.,�--'---

Albuns para photographias,
albuns para pensamentos e

poesias, encontra-se nesta ty-
pographia. .

V·ENDE-SE um ter­
reno sito á Pedra

de Amolar com 40 braças
de frente, 450 de fundos,
com uma casa de madei­
ra coberta ele telha, um

engenho de ferro para
moer canna, um alambi­
que e dIversas plantações:
Informações nesta re-

dacção. (1-4)

NA
VELHICE

... ,",

Entre a meia 'edade e a

velhice é quando é mais
difficil conservar bôa sau- "

de. Porem saude robusta �
-talllO nos hmnens como I'as mulheres-não é uma

.

qquUeestãe'-�o:!�v �ade,.. pois .,

... ��l eJl man<Cl'-se "

comparativamente á jo­
ventude até uma edade
bastante avançada"':' to­
mando o verdadeiro re­

coru;ntuh"lte, do mais puro
oleo de figado de baca­
Ihao com hypophosphitos
e g�yc<::rilla, a famosa a

.

'

�tmnlsão
de oH
Rica em Vitamin� e mais ele­
mentosproduc:ivos daRobustez
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'II::) � chapeus; estamos liquidando o stock existente por pre-
.. li ços abaixo- do custo.

ii I A RADAVEL li � ROSA PASCALE 8. elA. �
( , Eis o vinho que todos procuram, eis \ (I l52S�!:����
I

o vinho que todos querem, eis o
'

I) 1\
vinho que todos preferem, eis o vinho lique todos bebem, porque é inne- 1)11) Igavelmente o melhor que se encon-

'I) tra no mercado.
, (\)' I

I
.Não é simplesmente reclame, experí- IIl/mentem e se convencerão disso. f

,
,

\ I \ I

� .... - �i
\l(G�;?=-----==:---��=========�li) )J
'�= ��;-'

L"
" d
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'I M D6sde todos os tempos um dos grandes ���%�Htf{��}�'k�I;?e������t*�t1�J���)���{ô"1tiff���ifd�������i�!:}t(���k��*�1�

U"'::, I,
'.

flagellos que muito contribue para o en-, +:;J:..< �
fraquecimento das racas humanas é a de- <i.>'� �-+

fi! cadencia da torça vitarprecisamente quan- "')l>� ).\�....

do mais falta faz ao homem e á mulher. '

....-$.!f �-<-
como compensação da natureza pelas ho- +<� �
ras amargas e tristes da vida. A fonte, po- .�:11i �Í'-<"'"

,

I
is, desse Ilagello, começa pelas doenças ",,.._...:;: �:.

r;:. [;.i '" l!e4

d h
-,

da mocídade. ás quaes, a primeira vez, não 'I �-�""'* �
,

exnecucoes e eSDec os se lhes liga importancía.quando, alias tem
I �:11\ h:�tR 9

' � muitisalma: porque são a origem de mui- i (*;f m �-<+
s. Incumbem-se de despachos de exportação de cual- tas desgraças quernodecurso davida quer ] <-ii"� Rk,,;' 1'1 :R" ��.' ���,'BDU' �i1�g:. " a;lIijl",3,', 11

��_,.
I,�.;' j

:

sobretudo na VOl'lÍC0. As victírnas, geral- i �� �1"" � ",�"
r., qner mercadoria para todos os portos do Brasil e para mente inexperientes, fazem uso de coisas ' "')-'� r.?--+

I
O estrangeiro, bem assim de despachos de importação

I
g�ldi:l�� ��i?{�il��I�iaiíf)���gj�{�]El.�gg� i ;� �,

de mercadorias de procedencia nacional e estrangeira, 'scientifico. Vulgal'mente chama-se GO-! .,��, ;;r t.' I h I!i' itt<...
_

�
,

NORRHEA. CORRIMENTOS. etc. Se cr! ",:,?� O!rerece:m opilma !ln. a, ,,1((1- ,*<-<>

serviço feito com presteza e modicidade. ; leitor for uma das víctímas não ande por [",,»Zf -1" rr hem' "'12'"('''' '" 1 0$000 o
(:«-+

caminhos tortos que lhe roubam o dínhei- i "'7� ...... IC. - - -> '- "" '" t:. �+
l:J �N,mavczacão F�uu;�S �, 1'0, a <alegria da vida e a .saude sexual,' �$( metro ("O'![O, nesta em

�-<-
f.'i a -'lU_5 __�gU 11l.!lv;�uli p.�Ç[ueé.aindaumgrandebem.Omelhor,<-:<'-�jE ii.'.... t'VICii"- essa �+
�l ',r' •

u

•

I:
medicamento que-podeis usar é aINJEC-1 � do ccrnpradcr.

*<-

I�
Mantem, 'para este Iirn.diversas lanchas, movidas a mo-

_ ., çÃO IDEAL «MINANCORA». No caso de "'?'-,Jj �
tor que zarantem transporte rapido de mercadorias "se tratar de sellllOras, eIlcontral_D.-se"" to- ! --=�� �;"

, • "','
'\ U

das as ínstrnocões na bulIa do. VIdro.'! en-o, ;.:t :i, ��entIe lia]ahy e Blumenau. dEl-se nas Pharmi1CI�� desta cIdade e na ..;�� >$ ,..

. D' .

d
-

d M' h J' 'II ,; Mmancora, em JOlllVllle, por atacado. I �s:� �::t

I' ,
eposIto e trigo o OIn o OInVI

el
i: • -'i :tit? �.:,

Mantem s_empre em sh)[k J�ig� das �famada5 marcas:
.

_

__ :�� ��c
(nuzn I no S I· � rl!1 �'I., � V I [t.,.." - � n R G d ",':J I - ,,,, �Nf.:�·1':i!.r �'l'\..�f)'.v 1."","'. ',<" >14 �_!{�o; ,�)�{ °.° �"\"!.'("""J� .•" ,,-'( �(}!í!_-"·""'f).:.t�.,!"�!",,,'tt. ':JL.n".'�"'''')r��:(1:'k;ff')'4 },u).!� 'IM"),';( ·U),!.1 ....;"\..J!..

, "- ,.

'S"'(�r'o�".. �d'.t..::'[!/'.J. �"�Iun ""5 /_°l',n,/'an í2 em

"I ::Vt:tl�����1����:t���;a�1 n��t%:fJUJ1�:lll�itl!I:���;u: � � I!. i' •. , "tt..GJ t:. fi 'W.., .I' � 't f) 'f Y 'f ,...�'Vt'( �. l' "'! .... "i \. V" 9' .... 'j! i. .. V �''i '(
• y '; � * ,;, '1 � • f l' 9 y v "O-y )' e i" �

I' �' P���E:��r:. de Vapor.�s .
"

1:'1
Pertinaz EHcrJorrhagia !A'�ga-se Ul� espaços.o predio

Ag,ente� do yaP.�r lr-��!Z!ro que 1 a.z Viagens regulares .11 o fim desta é 'patentear o meu sincero 1 a rua PeeJro FerreIra, pro:-
.

entre JOinviiilZ, HGqahy e FlorHH10po!is para o
'

.

, recOllhecim�0to peles c.xtraol'dinarios l'El- prio para armazem 0'1 neo-o-
�

'"
'

d d
"

" I sultados colmdos com o v�o elo vosso

nn-I
'

L

_
b

Ir8f!",,�oN(Z e mereCi orlas.

,;
1

lagrosopreparadOELIX!R(,leNOGUE.íRA CIO. A tratar nes,ta reclacç8.o;
, '

��-c '_ , , ,�' ,. I cio Pl)8l'm,. Chim .. João _

da Sjh�a Stlveira. "

!ili!������'IIili�t���l'f�i, S9fl.renuo pertmaz «olenor_rna,gla», que "�c�""",_""""",,�-===--"'=""=��
,_ _ _.

_ ,�_ _

_._"-c- ....
'

_ " _,_ ,_�.
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M",,:;; Per1eito

1,° - Enriquece v sangue.
2,° _ Augmentá o be..c
3,° _ Alimenta o cet-cbr o.
4," - For-talece os r.e;"W8 e ':;E\' mas-

c.rlc s.
' ,

5 °
- Fortifica o e�tG;."::lgo '" o cora-

ção,
6," _ Excita o appetite.
7 °

- Acceiera as forças.
8,' - Regulariss a menstruação,
9: - Calcrfica os ossos.
lO: - Evita a tuberculose.

u Inforrnações corn BenjarHim� da Caixa Auxiliar

da Ponte' HerciUo luz - 'Fazenda.eh
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Cornpanhia
Navegacão

o resfriado incommoda. O
catarrho começa no nariz; ha
pontadas no peito; a garganta
doe e a tosse aspera começa.
II/Ias o que ainda é peior, si deíx­
ar de tratai-o já, é que desce e i é

I

se espalha 110G pulmões e da I

Tuberculose. I

NaCIonal
Cosfeír.a

RESF�R.IADOS
RELJ.\XADOS

CONDUZEM
A TURERCULOSE

. Para o Sul
Sabida á tarde

Para O Norte
Sahída pela manhã

Paqueta ltaltuba

Não arrisque com o Resfriado
ou a Tosse. As possibilidades
estao contra V. S.l

o Pectoral de Cereja do Dr.
Ayer põe fim ao Resfriado ou

'Tosse rápido, certo, e Seguro.
Remédio Verdadeiro e dum va­

lor extraordinário q1.1� penetra e

funccíona pelo seu podêr allívia­
dor e sanativo.

LLOYO BRASILfiRO
A mais importante Empreza de Navegação

da Ameríca do Su! para transporte de
cargas e passageiros,

LINHA DA Li1GUNA

o coníortavel Paquete

ASllirante Naschnento
esperado do norte 110 dia 23 seguindo para Florianopolis e Laguna'

o CARGUEIRO

PYRINEUS
é esperado do norte hoje. carregando para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre.

.N?TA:--Os vapores d_a linha Laguna recebem cargas para Mcn­
tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeacão
em São Francisco. .

.

Para cargas e passageiros, trata se na agencia do Lloyd, á rua
S. Francisco., com? agente José Alves Pereira.
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